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1 INTRODUÇÃO 
A meningite é um processo inflamatório que ataca as meninges envolvidas pelas 
membranas cerebrais (pia-máter e aracnóide) e o líquido cefalorraquidiano (LCR), 
pode ser causada por uma diversidade de fatores sendo eles, infecciosos ou não, no 
processo inflamatório não infeccioso pode ser desencadeado por substâncias 
químicas e até tumores, já as de origem infecciosa tendem a ser ocasionadas por 
bactérias e vírus. A meningite de origem bacteriana em equinos é mais frequente em  
animais  jovens  do  que  em  adulto (Laugier; Taprest; Foucher, 2009). Usualmente, 
essa doença deriva de complicações oriundas de uma septicemia neonatal e está 
associada a altas taxas de mortalidade (Koterba; Brewer; Tarplee, 1984). Vários 
microrganismos já foram encontrados, causando meningite em equinos, sendo 
Streptococcus spp., Staphylococcus aureus e Escherichia coli as bactérias mais 
comumente isoladas nessas infecções (Furr, 2015). No entanto, existe uma diferença 
entre agentes infecciosos documentados nas infecções  em  potros  e  em  equinos 
adultos. Nos adultos, predominam as espécies estreptocócicas, já em potros 
predominam as bactérias Gram-negativas, pois  estas  estão  associadas  aos  
agentes  causadores  de  septicemia neonatal, que resultam em meningites nesses 
animais,  sendo  a  E.  coli  a  bactéria  mais  comum  nessas  infecções de equinos 
jovens (Viu et al., 2012). O Objetivo deste trabalho é abordar as principais 
características relacionadas à meningite em equinos. 
 
2 METODOLOGIA 
O presente estudo trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa, utilizando 
como método uma revisão bibliográfica integrativa, que de acordo com Gil (2002), ela 
é feita a partir da literatura já existente, como artigos científicos e livros, a fim de 
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estabelecer uma conexão entre as ideias. Para a realização deste resumo se utilizou 
de fontes baseadas em artigos sobre a meningite como o Google Acadêmico e com 
base na Revista de Ciências Médicas e Biológicas e SciElo. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Este estudo teve como intenção mostrar um pouco sobre a diferença dos tipos de 
meningites virais e bacterianas, e abordar a diferença entre a vulnerabilidade entre as 
fases de vida do animal, sendo os animais mais jovens e neonatais com maiores 
números de casos, ou seja, sendo mais comum em relação aos animais adultos. 
Ademais a identificação da bactéria causadora também se mostrou de grande 
relevância para se ter uma base de como começar um tratamento e quais métodos 
serão usados no combate contra essa enfermidade sendo de extrema importância a 
seleção do antibiótico para o tratamento apropriado da meningite sendo estabelecida 
por meio de cultura e teste de sensibilidade de uma amostra do líquido 
cefalorraquidiano. A realização destes testes permite identificar a bactéria específica 
responsável pela infecção e determinar quais antibióticos serão mais eficazes no 
combate à mesma. Dessa forma, o tratamento pode ser direcionado de maneira 
precisa, aumentando as chances de sucesso terapêutico e reduzindo a probabilidade 
de resistência bacteriana, por exemplo um estudo usando a cepa de P. rettgeri 
estudada  apresentou  sensibilidade aos aminoglicosídeo esse mesmo estudo 
apresentou semelhanças aos de  Stock e Wiedemann  (1998), que perceberam a 
suscetibilidade natural da espécie a essas categorias de antibióticos, em alguns casos 
documentados recentemente as cepas causadoras das infecções se mostraram 
resistente aos antibióticos das classes que até então se tinham como eficientes. No 
tratamento da meningite, é essencial avaliar não apenas a susceptibilidade do 
microrganismo ao antibacteriano, mas também se o fármaco atinge níveis eficazes no 
líquido cefalorraquidiano. Nem todos os agentes antimicrobianos possuem a 
capacidade de ultrapassar a barreira hematoencefálica. A inflamação das meninges 
pode aumentar a permeabilidade dessa barreira para o antibiótico, porém, essa 
permeabilidade é variável e pode não ser adequada para assegurar a eficácia clínica. 
Em muitos casos, pode ser indicada a terapia combinada de antibióticos ou a injeção 
direta de antimicrobiano no líquido cefalorraquidiano (administração intratecal), de 
forma combinada ou não (Lacombe e Furr, 2015) 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estudo para tratar a meningite é de extrema importância para a saúde como um 
todo, sendo de grande relevância para os médicos veterinários para que os mesmos 
possam estudar sobre o assunto e promover o melhor tratamento dos pacientes além 
de promover avanços para o estudo dos diversos tipos de meningites encontradas 
favorecendo o controle desta doença que vem se tornando não tão incomum e 
tentando ao máximo promover ao paciente bem-estar. 
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